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É provável que tenham reparado no vosso dia-a-
dia o aumento do Português com sotaque brasi-
leiro, sobretudo nas filas dos supermercados. 
Na verdade, há um forte surto de brasileiros, que 
na sua esmagadora maioria aqui procuram me-
lhor qualidade de vida, nomeadamente em ter-
mos de segurança, saúde e educação. 
Este fenómeno não é novo, pois há cerca de 20 
anos o Algarve recebeu milhares de brasileiros, 
que por cá foram ficando até à eclosão da crise 
económica e social de 2008. 
Mas esta onda de migrantes é claramente diferen-
ciada da primeira, a qual estava nitidamente im-
preparada, e é estimulada por políticas governa-
mentais, cuja lógica se prende com o envelheci-
mento da população portuguesa e a necessidade 
de sangue novo na sociedade local. 
Os brasileiros de hoje estão, em grande medida, 
melhor preparados. Fizeram um planeamento tão 
aprofundado quanto possível, organizaram um 
pé-de-meia razoável para enfrentar os primeiros 
meses de procura de residência e trabalho e têm 
uma noção mais aproximada do que os espera. 
No entanto, e por aquilo que vou percebendo em 
conversas com esses emigrantes, desconhecem 
praticamente a nossa cultura e julgam encontrar 
cá, apenas e só, um Brasil melhorado. 
É que o brasileiro continua a ter dos portugueses 
uma imagem tacanha, resultado de décadas de 
anedotas de gosto duvidoso e totalmente descon-
textualizadas da realidade. Muitos acreditam que 
as portuguesas têm buços descomunais e que os 

portugueses são todos padeiros carrancudos. No 
imaginário do Brasil, o português diz a cada ins-
tante “Ora pois!”, por tudo e por nada. 
Além disso, têm uma inesperada dificuldade em en-
tender o genuíno português, … que eles alteraram, 
talvez com demasiada criatividade, no último século. 
São anos e anos de costas ostensivamente volta-
das para o país colonizador, desprezado em favor 
das grandes nações do momento, seja os Estados 
Unidos, seja a Inglaterra, a França ou até mesmo a 
Espanha. 
Cá chegados, é a surpresa total, o deslumbra-
mento indisfarçado: afinal o decrépito Portugal é 
um país moderno e muito organizado, os trans-
portes públicos funcionam, as escolas estão bem 
apetrechadas, o Serviço Nacional de Saúde é um 
mimo, o país é lindo e, pasme-se, os portugueses 
são extremamente bem-educados e atenciosos. 
A segurança pública é das melhores do mundo, 
podendo o brasileiro andar à vontade com o seu 
celular a qualquer hora do dia ou da noite e fazer 
transações monetárias nas caixas multibanco a 
céu aberto, sem nenhum risco de assalto. 
Mas, qual será o futuro imediato desta onda bra-
suca que nos escolheu para refazer as suas vidas, 
logo numa altura do ano em que a principal indús-
tria empregadora, o turismo, tem uma elevada 
percentagem de empreendimentos fechados? 
Haverá alojamentos, a preços justos, para tanta 
gente? E empregos? 
Como serão os próximos meses desta gente, em 
muitos casos famílias com crianças de tenra idade? 

  


